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1. Reconhecimento de receitas 

A receita é reconhecida na DRE - Demonstração do Resultado do Exercício, quando resulta em 
um aumento, que possa ser determinado em bases confiáveis, nos benefícios econômicos 
futuros provenientes do aumento de um ativo ou da diminuição de um passivo. Isso significa, 
de fato, que o reconhecimento da receita ocorre simultaneamente com o reconhecimento de 
aumento de ativo ou de diminuição de passivo.1

Os procedimentos normalmente adotados na prática para reconhecimento da receita (como, 
por exemplo, o requisito de que a receita deve ter sido ganha) são aplicações dos critérios de 
reconhecimento definidos neste procedimento. Tais procedimentos são geralmente 
orientados para restringir o reconhecimento como receita àqueles itens que possam ser 
determinados em bases confiáveis e tenham um grau suficiente de certeza.

2. Reconhecimento de despesas

As despesas são reconhecidas na DRE quando surge um decréscimo, que possa ser 
determinado em bases confiáveis, nos futuros benefícios econômicos provenientes da 
diminuição de um ativo ou do aumento de um passivo.  Isso significa, de fato, que o 
reconhecimento de despesa ocorre simultaneamente com o reconhecimento do aumento do 
passivo ou da diminuição do ativo.2

As despesas são reconhecidas na DRE com base na associação direta entre elas e os 
correspondentes itens de receita. Esse processo, usualmente chamado de confrontação entre 
despesas e receitas (regime de competência), envolve o reconhecimento simultâneo ou 
combinado das receitas e despesas que resultam diretamente das mesmas transações ou 
outros eventos.

2.1 Notas Explicativas

Os vários componentes de despesas que integram o custo das mercadorias vendidas devem 
ser reconhecidos na mesma data em que a receita derivada da venda das mercadorias é 
reconhecida.  Entretanto, a aplicação do conceito de confrontação da receita e despesa não 
autoriza o reconhecimento de itens no balanço patrimonial que não satisfaçam à definição de 
ativos ou passivos.

                                                            
1 Todavia, isso não significa que todo aumento de ativo ou redução de passivo corresponda a uma 
receita.
2  Exemplifica-se a provisão para obrigações trabalhistas ou a depreciação de um equipamento
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Uma despesa é reconhecida imediatamente na DRE quando um gasto não produz benefício 
econômico futuros ou quando (e na extensão em que) os benefícios econômicos futuros não 
se qualificam, ou deixam de se qualificar, para reconhecimento no balanço patrimonial como 
um ativo.  Uma despesa é também reconhecida na DRE quando um passivo é incorrido sem o 
correspondente reconhecimento de um ativo, como no caso de um passivo decorrente de 
garantia de produto.

2.2 Benefícios econômicos gerados ao longo de vários períodos contábeis - Tratamento da 
despesa

Quando se espera que os benefícios econômicos sejam gerados ao longo de vários períodos 
contábeis, e a confrontação com a correspondente receita somente possa ser feita de modo 
geral e indireto, as despesas são reconhecidas na DRE com base em procedimentos de 
alocação sistemática e racional.3

Nesses casos, a despesa é designada como depreciação ou amortização. Esses procedimentos 
de alocação destinam-se a reconhecer despesas nos períodos contábeis em que os benefícios 
econômicos associados a tais itens sejam consumidos ou expirem.

3. Mensuração dos elementos das demonstrações contábeis

Mensuração é o processo que consiste em determinar os valores pelos quais os elementos das 
demonstrações contábeis devem ser reconhecidos e apresentados no balanço patrimonial e na 
DRE. Esse processo envolve a seleção de uma base específica de mensuração.4

3.1  Notas Explicativas

a) Custo histórico - os ativos são registrados pelos valores pagos ou a serem pagos em 
caixa ou equivalentes de caixa ou pelo valor justo dos recursos que são entregues para 
adquiri-los na data da aquisição, podendo ou não ser atualizados pela variação na capacidade 
geral de compra da moeda. Os passivos são registrados pelos valores dos recursos que foram 
recebidos em troca da obrigação ou, em algumas circunstâncias pelos valores em caixa ou 
equivalentes de caixa que serão necessários para liquidar o passivo no curso normal das 
operações, podendo também, em certas circunstâncias, ser atualizados monetariamente;

                                                            
3 Muitas vezes isso é necessário ao reconhecer despesas associadas com o uso ou desgaste de ativos, 
tais como imobilizado, ágio, marcas e patentes. 
4 Diversas bases de mensuração são empregadas em diferentes graus e em variadas combinações nas 
demonstrações contábeis.
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b) custo corrente - os ativos são reconhecidos pelos valores em caixa ou equivalentes de 
caixa que teriam de ser pagos se esses ativos ou ativos equivalentes fossem adquiridos na 
data do balanço. Os passivos são reconhecidos pelos valores em caixa ou equivalentes de 
caixa, não descontados, que seriam necessários para liquidar a obrigação na data do balanço;

c) valor realizável (valor de realização ou de liquidação) - os ativos são mantidos pelos valores 
em caixa ou equivalentes de caixa que poderiam ser obtidos pela venda numa forma 
ordenada. Os passivos são mantidos pelos seus valores de liquidação, isto é, pelos valores em 
caixa e equivalentes de caixa, não descontados, que se espera seriam pagos para liquidar as 
correspondentes obrigações no curso normal das operações da entidade:

d) valor presente - os ativos são mantidos pelo valor presente, descontado do fluxo futuro de 
entrada líquida de caixa, que se espera seja gerado pelo item no curso normal das operações 
da entidade. Os passivos são mantidos pelo valor presente, descontado do fluxo futuro de 
saída líquida de caixa que se espera seja necessário para liquidar o passivo no curso normal 
das operações da entidade.

A base de mensuração mais comumente adotada pelas entidades na preparação de suas 
demonstrações contábeis é o custo histórico. Ele é normalmente combinado com outras bases 
de avaliação. Por exemplo, os estoques são geralmente mantidos pelo menor valor entre o 
custo e o valor líquido de realização, os títulos e ações negociáveis podem em determinadas 
circunstâncias ser mantidos a valor de mercado e os passivos decorrentes de pensões são 
mantidos pelo valor presente de tais benefícios no futuro. 5

Caso deseje, leia algumas outras notas explicativas sobre o tema:

Mensurações Ganhos e Perdas

http://www.grupoempresarial.adm.br/download/uploads/Mensuracoes%20Ganhos%20e%20Perdas_M3_AR.pdf

                                                            
5

Além disso, em algumas circunstâncias, entidades usam a base de custo corrente como uma resposta à incapacidade do modelo 
contábil de custo histórico enfrentar os efeitos das mudanças de preços dos ativos não monetários.


